Manifesto.
Repudio veementemente a brutal repressão deflagrada contra a população que vive na chamada cracolandia no centro da metrópole paulistana,uma das mais ricas cidade da America do Sul. Esta ação que envergonha o ser humano é  realizada pelas forças de segurança  do Governo do Estado e da Prefeitura de São Paulo..
Entendo que a questão das drogas na chamada cracolandia não é o principal problema desta população e muito menos sua solução passa pela repressão policial ou por internações compulsórias.
A cracolandia revela uma das expressões da questão social no capitalismo que leva homens,mulheres e crianças da classe trabalhadora a viverem em condições de pobreza absoluta, desprotegidos pelo Estado ,estigmatizados pela sociedades ,reprimidos pelas forças de segurança.
O uso e o abuso de drogas, sua venda  ilegal, a forma cruel como se estabelece algumas relações de poder ali naquele território é consequência não do uso ou da venda ilegal de drogas  mas, é sim, no meu entender,  fruto direto da miséria, da especulação imobiliária e da exploração capitalista.E,consequentemente da ausência de políticas públicas integradas que tenham como horizonte a garantia de direitos sociais e  humanos.
Acredito que  a forma mais correta de enfrentar esta questão passa pela discussão aprofundada e séria sobre a descriminalização e a legalização de todas as drogas ilegais com controle social. É, também, importante enfrentarmos o tratamento da dependência química através de politicas de redução de danos. E, no horizonte a superação da forma como se produz e se reproduz a vida material e os valores humanos na sociedade capitalista que produz e reproduz  miséria, desigualdade e barbárie.
Tenho lutado muito pela punição dos agentes públicos ( dos mandantes aos que cumprem ordens)que torturaram, assassinaram e ocultaram os restos mortais dos companheiros que resistiram a ditadura civil e militar e considero que esta luta é a mesma de hoje. Resistir é preciso para que não continue acontecendo.
 Por fim, um salve e toda a minha solidariedade aos moradores da região, aos combativos companheiros ativistas desta causa e aos profissionais comprometidos que ali trabalham na defesa intransigente dos direitos desta população. Muitos alunos e ex alunos.
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